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CAN D IIÍO IH
«Quem faz política sou eu»,—disse,

um dia, o sr. conselheiro Affonso Pen-
na, parodiando, talvez, a phrase que so
tornou celebre, de Luiz XIV, rei dos
francezes, quando conseguiu restabele-
cer na França o governo absoluto : —
«L'etat c'bstâ mói» ...

E não tardou muito que s. exc, con •
tinuador da politica nefasta das olígar-
chias estadoaes, —creação do sr. Campos
Salles,—num dos seus momentos de
vacuidade, atirasse ao paiz, pelo re-
clamo espilhafatoco d> cartaz, a candi-
datura do seu compadre ministro da
fazenda à presidência da Republica.
Para logo o povo comprehendeu que s.
exc.â queria implantar uma oligarchia
federal, e protestou, enérgico, contra a
pilhéria do sr. presidente da Republica.
S. exc *, porém, não retrocedeu : per-
sistiu no erro e, num largo gesto de
insolenciae desprezo, tentando saffocar
a soberania popular, continua a manter
a candidatura do sr. David Campista.
O povo, em bôa hora, comprehendeu
qne, devia esmagar a preteuçao do sr.
conselheiro Affonso Penna, apresentan-
do um candidato digno de tão alta in-
vestidura. D as t'arte surgiu por entre os
applausos da multidão, de sul a norte
da Republica, a candidatura altamente
sympathica do illustre Marechal Hermes
da Fonseca, actual ministro da guerra,
que dia a dia vae conquistando adhesões.

0 partido opposicionista do Ceará,
por seus órgãos mais competentes e
auctorisados, já a recomme idou aos seus
correligionários e amigos.

O Rebate, parcella mínima deste par-
tido, servindo-lhe de órgão neste recan-
to da gloriosa TERRA DA LUZ, so-
lidario com os collegas de Fortaleza,—-e
ate•. p" 

' "to accordo com os principaes
meuibroL 

'í 
opposição sobralense,—vem

recommendar, por seu turno, aos suffra.
gios do brioso e independente povo
conterrâneo, a candidatura do illustre
patriota- e bravo soldado do glorioso
Exercito Brasileiro,-—Marechal Hermes
Rodrigues da Fonseca,—para o alto
posto de primeiro magistrado da Re-
publica.

E' ao Exercito, a um tio do illustre
titular da pasta da guerra, que cabem
as responsabilidades da fôrma de go-
^verno que actualmente nos rege, pro-
clamada a 15 de novembro de 1889, em
nome do povo. A Republica, tal como a
temos, como ahi está, não serve nem
corresponde aos justos e alerantados
sentimentos nacionaes. Salve a, pois, o
Exercito, restabelecendo a ordem; faça
eíectivas as suas dispobições constitu-
cionaes, torne-a querida e digna deste
povo, em nome do quem a proclamou,
corrija-lhe os defeitos, remodele todo
este grande monumento, conforme o
idealizaram Silva Jardim e tantos outros,
restabeleça o apregoado regimen de —
Liberdade, Egualdade e Fraternidade
—e conte com o apoio deste povo altivo
e nobre, que não tem sido mais que
uma victima de extorçõos indecorosas
das oligarchias.

Certo, o povo andou bem inspirado,
indo buscar no seio do Exercito uma de
suas principaes figuras—por sua intel-
ligencia, por seu prestigio, por sua ca -
pacidade de trabalho, por seu valor mo-
rai, para commetter-lhe o alto cargo de
director dos seu* destinoá no actual
momento.

0 exmo. sr. Marechal Hermes da
Fonseca que lhe saiba corresponder, ac-
ceitando a indicação da vontade po-
pular e, no dia em ^ue ella fôr uma te-
liz realidade, escolha os seus auxiliares
entre os homens limpos e bem inten«*

ha muito confiscado pelas oligarchias,
mande atirar ás galés os ladrões de ca-
saca e luvas, qne pullulam por quasi
todos os departamentos da administra-
ção publica, e terá cumprido o seu de-
ver de soldado e patriota digno desta
grande Pátria e da confiança nacional.

O povo espera, Marechal, a sua re
dempçàj do vosso elevado patriotismo.

"V". Loyola.
«**/^-^f*>«>*- 

Coronel E3rx.óas :Me:n.c3.es
Após mais de dous mezes de ausência, da

rante os quaes esteve invernando em suas
fazendas nos sertões de Santa Quiteria e
Tamboril, chegou ante-hontem o nosso bom
amigo e correligionário sr. Coronel Antônio
Eaéas P. Mendes, um dos chetes do partido
opposicionista desta localidade.

O Jtebate estreita o num amplexo frater-
nal, fazendo votos para que tenha tido uma
bôa viagem

INDISCRECOKS

De Camocim recebemos • seguinte tele-
gramma :

Camocim, 20 —• Rebate—Sobral.
Sentença Juiz de Direito da comarca fui

absolvido processo criminal fallencia crimi'
nosaraente decretada da minha firma 20 de
maio anno passado pelo juiz prevaricador José
Maria.

Preso desde 21 de Janeiro, serei solto a-
manhã

Peço publiqueis.—Severino Atiuyde.
Satisfazendo o pedido do sr. Severino Atha*

yde, publicamos na integra o seu telegram-
ma, mas protestamos pela injustiça que faz
aos sentimentos do dr. José Maria de Albu«
querque e Mello. Herdeiro de um nome de
tradições honrosas, o dr. José Maria tem as
responsabilidades deste sagrado patrimônio,
e, podemos affirmar ae sciencia própria, que
elle procura conservai o imraaculado e puro,
como recebeu daquelle que lh'o legou.

Não somos superüciaes,que avancemos cou»
coitos sobre uma vida publica, pelas exteri-
oridades que se apanham num simples gol-
pe de vista: o dr. José Maria já noi-o pro-
vou quanto afirmamos a seu respeito, num
bello gesto de nobresa e dignidade, em do-
cumento que temos á mão.

O sr. Severino Athayde tem rozão sobeja
para um tal desvairatnento, mas prcur a
causa díissa gros-a patifaria que deu logar a
sua fallencia nalgum antro da politicagemnefasta do sr. Accioly e encontrará, estamos
certos.

HONROSO

cionados, restabeleça o direito de voto zames.

Acaba de ser nomeado membro effectivo
do 7o. Congresso Brasileiro de Medicina e
Cirrurgia, o nosso illustre amigo dr Guilher»
me de Souza Pinto, nosso presado compa-
nheiro de redacçao. A nomeação do distineto
moço porá o referido Congresso, vem mais
uma vez, demonstrar a sua capacidade pro»
fissional, julgada por competentes. Na reu-
nião do Congresso a realizar se em Bello
Horisonte, na primeira quinzena de Maio de
1910, o dr. Souza Pinto se fará representar,
apresentando a seguinte these: «Dos aeci»
dentes da primeira ¦ientição.»

Ao bom empanheiro, O, debate felicita pe»
Ia honrosa distineção, que é a prova exhu*
berante do seu valor, bem a despeiao das
nullidades chatas que por ahi se acotovellam
a granel.

Passou, hontem, o anniversario natalicio
da exma. snra. d- Adalgisa Frota Parente,
esposa do sr. José Ignacio Filho.

A' distinetissima senhora «O Rebate» a»
presenta o shu cartão de parabém

FALLECIMENITOS

Falleceu na visinha villa da Meruo-
ca, nonagenario, o venerando sr. capitão
Man el Fidelles de Paula, cidadão res.-
peitavel por seus bons sentimentos, por
suas bellas qualidades moraes o amor ao
trabalho

Era um patriarcha naquella terra:
aquelle povo o amava e obedecia com
carinho e respeito.

Muito velhinho, o capitão Fidelles
não perdeu a lucidez e, laborioso, tinha
um culto pelo trabalho, que agora cui-
vava como passatempo.

Catholico fervoroso, era na Religião
que se confortava para as vicissitudes
da vida.

A' sua íamilia o nosso cartão de pe-

»

ECLYPSE PARCIAL DA 0LI5A8CH1A
Eterno só Deus ...
Chegou á Purtaleza o illu-5 -

tre confrade do Jornal do Ceará,
coronel Agapito Jorge dos
Santos.

Não teve a formidolosa vaia,
qus lhe estava preparada pelo
sr. Accioly; porque, o illustre
Marechal Hermes da Fonseca
telegraphou ao General Mar-
quês Porto nestes termos :

«Bordo Manáos segue meu
amigo coronel Agapito. Ga-
ranta desembarque. — Her*
mes.»

O general Marques Porto
foi ao sr. Accioly e provocou
o aborto.

*

O Marechal Hermes recusou-
se receber em sua própria re-
sidencia o cabuloso sr. Grac-
cho Cardoso. A gente de pa-
lacio anda desaponta H^ima
com a attitude do ministro da
guerra, de quem Graceho diz
ser um paiz conquistado, e
que é Hermes. (?)'

*

Afíirma um grande da terra,
com todas as reservas, que os
officiaes do Exercito, deputa-
dos do sr. Accioly, serão man-
dados recolher aos seus corpos
voltando somente para os tra-
balhos legislativos, e ieto^ só
durante as sessões.

Ora, sempre quizeramos que
nos dissessem, onde irá ficar
o sr. tenenta Raymundo Bor-
ges, coronel da milicia do seu
sogrão, com as suas vaientias.

O brioso militar é bem capaz
de pedir demissão do serviço
do Exercito, allegando iaca-
pacidade physica, como fez o
seu digno cunhado José Ac-
cioly_,_

Cinematographo
fem funecionado ás quintas

e domingos, com regular fre-
quencia o importante Cine-
matographo dos Srs. Pontenel-
le & Comp.

Um dos melhores que tra-
balham actualmente nos cen-
tros do paiz, e, por isto mes-
mo, o melhor que já veio á
esta cidade, o Cinematogra-
pho dos Srs. Pontenelle &
Comp bem merece um pouco
mais de acolhimento da nossa
platéa, que, seja dito de passa-
gem, não tem correspondido,
como era de esperar, aos es-
forços dos dignos empresa-
rios.

Basta dizer-se que os Srs.
Fontenelle& Comp., em to-
das as funeções, têm apresen-
tado sempre um longo e va-
riado programma, sempre no-
vo, füms de verdadeira actua-
lidade, históricas ás vezes, ou»
trás yezesde um cômico deb>
opilante, ora dramáticas, ora
instruetivas—como essa—Ex-
cursãoás Cataratisdo Niaga-
ra,—quinta feira passada, que
trouxe presa por alguns mo-
mentos a attenção civilisada
da nossa adiantada platéa e que
por si só, compensou bem os
espectadores.

Um ligeiro incommodo ró
redactor desta secção nos pri-
va de dar hoje longa e deta-
lhada chronica sobre o Ginema-
tographo dos Srs. Fontenella
& Comp , mas não nos impe6
de de agradecer*lhes as de*
ferencias que têm dispensado.

Amanhã haverá espectacu"
Io para o qual será distribui*
do esplendido programma.

Recebemos o seguinte:
Ubajara, 17.
Solidários idéas defendidas Rebate,

sentimos sinceramente destruição suas
officinas e verberamos energicamente
este acto de selvageria—-Vietaliano Mi-
randa, A. Celso, Monoel Miranda, Ma-
noel Ribeiro, Franeisco Bháé, Manoel
Raymundo, João Ribeiro Lima, João
Cunha, Joaquim Cunha, Silverio Soa-
res, Raymundo Magalhãen.

Agradecidos á tão alta prova de dis-
tineção e apreço, a esta, se licito nos
fosse poderíamos juntar outras muitas—,

Aluizio, a interessante criacinha que desenas de cartas, cartões e outros tan-
tos protestos verbaes, que nos trouxe-
ram os nossos amigos e correligionários,
daqui e de logares outros, próximo»
e distantes.

Sò isto já é um corracfcivo aos que,
pela violência, pretendem snífocar a voz
poderosa da imprensa, com.; se esta
consistisse, tão somente, numa simples
machiua de impressão e ualgumas cai-
xas de typos de metal...

De Riaahão visitou nos o
nosso amigo e bom assignan-
te, sr capitão Thoaaaz Ro-
dolpho Pessoa.

•AXiTXXZIO

era o eucanti do lar honesto do uosso
bom amigo e dedicado companheiro
coronel João Barbosa de Pau-
Ia Pessoa, deixou de existir hontem
ás o 1/2 horas da tarde.

Compungidos, «arpem os seus pães e
irniãosinhos a perda d-iquelle entesinho
querido; e, nós, compartilhando dessa
dôr, enviamos lhes a expressão sincera
do nosso pesar.

UT1LAD0
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"CoisasdâPOLITIOA

Dr. João Marinho de Andrade

Covardes e mesquinhos: au
àaciOHOS e i-_pudeu.es -. . . ... , .,

Assim têm sido em todos osjtes< as WW$M&& m
tempos os Acciolys: covardes

de primazia, auferir proventos,
sem jamais retroceder ?

Sede medíocres, sede cha-
tos, sede maleaveis/ dissimu-
lae, apagae as qualidades for-

porveutura, fordes dotados;
e mesquinhos aos pés dos po-
tentados do paiz; audaciosos e
impudentes quando senhores
do terreno, ganho pelo favóri-
tisino e capachismo. . ,

Audaciosos, nâo poupam os] "u0<
seus leaes adversários, com
descomposturas grossas e bai-

sub nettei - vos, prós ter nae-vos,

Impudentes, vivem a inven-
tar historietas falsas contra o
caracter dos homens de bem
da oppDsiçao do Ceará.

Assim, é que, audaciosos e

alapardae-vos, acaçapae-vos;
regeitae, principalmente,como
bagagem importuna, próprio
de ingênuos—inexperientes,

que os romanos deno-
minavam —impedimenta—as in-
quietaçoes suscitadas por in
timos raeiindres, e que alguns
ainda conheceu e respeitam

nome de—expulsos.»
K.

MB OE llLffl

ob o

iimpudentes atiraram-se nova-
FESTA DO SüPIBITfl-SiHTO

Quinta-feira teve lUgár a posse do
mente nelas coTnmnacf dn naq- ?PRRÀD0R' Í0Sta tradicioad.quo a mim-iuencü, 

poiab 
coiumnas ao pas dança de f(?l,ma de goverçio nao con-

quim Official, Contra O ÜltUtra* [seguiu nem çqraseguirá jamais extinguir
do medico Dr. João Marinho entr9 aôs> e rmiit0 me"03 tirar-lhe o
rip Xnüvaüfx PnmnotirW in ta CUQho de originalidale primitiva.de Anataie, competidor do ta-, 0 sobMm est9 aQa0| é 0 iat8reg.
padiSSlüO Sr. ThOOiaZ Accioiy, I sante José Nilo, querido filhinho do

nosso particular amigo sr. coronel Domin-
gos Daocleciano de Albuquerque.

A's ceremonias do estylo seguiu-se
uma missa solenue a grande instru-
mental, cantada pelo digno e virtuoso
vigário da freguezia, nosso querido ami-
go Padre Dc. José Tupynarabá da Frota;
auxiliado pela Enter pe, sobre aregencia
do maestro José Pedro.

Apôs a missa e mais ceremonias, lu-
sidio cortejo acirapauhou o imperante
ate á casa de seus dignos genitores,onde
às 11 1/2 íoi servido lauto almoço,cujo
cardápio esteve irrepreheusivel.

O novenario tem sido extraordinária
amante concorrido, h-aveu l'o sempre, em
seguida, recepção em casa do sr. coronel
Domingos Deocleciano, sendo a todos
dispensado íiiilgo acolhimento.

O Rebate tem se feito representar
nesses festejos pelo nosso bom compa*
nheiro e director V. Loyola.

no ultimo pleito eleitoral, des
compon lo-o e inventando con-
tos de ccorrochinha, com o intui-
to de verem se ra a acham a re-
putação de um homem,cujo ro-
teiro que traçou para a sua vi-
da, foi faií;3r de sua im na.cu-
lada honra e immaculalo ca-
racter o patrl uonio de seus

-caríssimos alhos.
Tempo perdido, este em que

levam os acciolys, a querer
deprimir o caracter do illustre
Dr. Marinho. Hille éjábastan-
te conhecido,nao só no Ceará,
onde tem innumeros amigos e
admiradores, como tambem na;
Capital da Republica, onde
deixou nome, no tempo em
que o Ceará orgulhava-se de
tel-o como seu represenUnte
na câmara alta do paiz.

Posse o distineto cearanse o
que diz os rabiscadores do
jornal official do Sr. Accioiy,
e elle estaria oocupanio o car-
go que oecupa graccho e ou-
tros.

A melhor prova do caracter
do Dr. Marinho de Andrade, é
que oecupando um lugar sali«
ente na representação federal,
deixou aquelle que lhe tinha
offerecido a mesma represen-
tação, no diique reconheceu
nelle um politiqueiro sem
sentimentose semesorupulos.

Vejam os rabiscadores da
«Gazua», se podem dizer, dos
aíciolys o mesmo que dizemos,
do Dr. Marinho.

Não poderão dizer, pois se
ter falta de caracter doesse,
os acciolys viviam constante-
mente a gemer.

O Sr. Dr. Marinho de An-
draie, uão lê pela me una car-
ti lha, que os acciolys, cujo
contendo é :

«Quereis fazer rápida e sua-
ve carreira na Republica, su-
bir sem difficuldade aos postos 

' 
Barbosa'

OAKTA
Eis uma carta intima de Ruy Barbo r

sa ao conselheiro Affjnso Penna, sobre
a candidatura Campista :

"Caro i\oüi t - \r u .ureço de sar mui-
to atilado para, no actual momento, ad-
vinhar o assumpto de que desejas fallar-
me. Sei que se trata da futura presidência
da Republica e que jà tena opinião for»
mada a tal respeito. De muitos nomes
se tem .aliado e, entra elles, até o meu
obscuro tem servido ao embate de anta-
gonicos pareceres- Cogitando-se de ma-
teria asáira grave, acho qua merece
profunda reflexão da parte dos é_ pirito.
dirigentes. Mas persuado-me de qua sò
podem subir para esse posto elevado os
designados pala vontade da nação como
tu foste, meu caro Penna, num momento
quasi decisivo para a vida democrática.

Com a franqueza que me caracteriza,
sinto dizer que estou om desaccordo com
o teu pensar e assim o declaro para de-
dicar aos dictaraes que governaram a
minha condueta, quando sa tratou de
oppôr o teu nome victorioso ás imposi-
ções do Gu ver no anterior.

ü Dr. David Campista é por certo
um moço talentoso, mas não é um esta-
dista, na accepção do termo. Não tem
iptidão, as tradições políticas, amaturi»
dade e nem mesmo a respeitabilidade
exigida para a primeira magistratura da
nossa pátria.

Digam is mesmo á paridade que essa
candidatura só podo ser to madu como

8 cLe _MCai.o.
Duas mortes,- bastante coramentadas

qui, vão dar inicio a esta carta, Varias
tio genoro—ellas tem sido assumpto do
todas as rodas; uma—inspirando sincero
pesar; outra-dó profundo. Uma, enal-
tecendo; a outra deprimindo.

Ássiru — physica, uma; moral a outra —
tem sido apreciada aiitagòriióaraènto,
embora tivessem as victimas eg.ua.es
destinos na vida. Ambos nortistas, am-
bos militares, ambos engenheiros, tendo
ambos conhecido o Ceará, a que cada
uni dizia ter particular estima, dis ban. -
ciaram-»se, no entanto, una do outro no
modo de compreliendor o inundo. E,
assim, chamados por ideaes oppo.tos,
um, deixando a carreira militar, viveu,
embora solteiro; para a paz do lar a que
se entregou; o ouoró, ao euvez' disto,
preferio a agitação da vida politica, as-
piraudo graudesas e procüráudo aseul-
minancias da representação nacional, de
onde pudesse inspirar á toda gente um
sentimento qualquer que O fizesse, ao
menos há apparencia, capaz de preen-
cher todas as condições exigidas para,
um politico puro, cheio de amor á pa-
tria e de convicções inabaláveis.

Um foi o dr. Carlos Eduardo Saul-
nier de Pierrelevée, o outro o senador
Lauro Sodré.

Contara-se de Pierrelevée exquisiti-
cai muitas qua o fizeram com direito ao
titulo de excêntrico; nias nunca deixou
de ser um homem sincero, amigo dos
mais francos, sem nunca faltar á lealda'
de dos princípios que pregava em sua
limitada, mas escolhida roda de amigos.
Pierrelevée nunca mentiu a seu passa-
do; tambem nunca desejou ser grande,
e por is.o mesmo foi sincero até a
morte.

Lauro S jdre, ao contrario disto, con-
soguio subir no conceito popular, che-
garido mesmo a attrahir para si a admi •
ração da quasi totalidade dos brasileiros
para quem o republicano lusibricômvd-
to valia pela puresa dos sentimentos e
por sua abnegação.

E, no entanto, Lauro, como soldado,
tinha nojo ao sangue e raèdo ás armas.
Como administrador, pouco ou nada
fez no período governamental em que
presidio os destiuos do Est ido do Pará.
Como político, senta-se desde algum
tempo numa das cadeiras do senado,
sem comtudo, num acto qualquer, revê-
lar uma bôa intenção para com os des-
tiuos do paiz. Sempre desastrado, poz-
so á frente dos alumnos da Elcola Mi-
litar do Rio, donde llie valeu o encar-
ceramento a bordo de u n navio de
guerra, e depois, obtida a annistia pava
todos os rebeldes desse feito, voltar ao
senado e nem uma palavra proferir, so-
bre o caso que tanto agitou a opinião
do paiz.

Foi nesse tempo que Aecioly mandou,
pelo seu jornal, atirar-lhe apòdos de
toda espécie, e penetrar-lhe, com in-
sultos, ávida do lar—lembra-me bem.
Mas Lauro nada fazia, nada dizia.

. De quando em quando, bafejando
urna opportunidade para subir, para
augmentar a popularidade, manifestava
se, embora humildemente, contra o re-
gimen d/isoligarchias Uma vez,apenas,
foi mais positivo, não sei si por paixão
pessoal em represália a algum desejo
não satisfeito, nu mesmo por principio
que sua potenciomania nunca deixava
expandir se. Foi na eleição Seabra,
feita pelos Maltas, de Alagoas.

Disse Lauro que Seabra não devia
ser reconhecido; que a eleição foi obra
da oligárchia Malta, e que sendo, no
actual regiráeu', as oligarchias uma
fraude, fraudulento era tudo que deilas
emanasse. E todos sUppunham que isto
era uma verdade, que elle falava siu-
ceramence. Mas veio, por uma provi-
dencia, elle ser escolhido para relatar

genro, o Sá. E apezar disto, o Lauro
achou que a sua eleição foi bem feita,
porque urn pae pode ter numa das casas
do senado dous terços da representação
constituídos por filhos e genros, (Bons
princípios pava um politico puro! . . ,)

Valham-nos casos taes para destoas-
casar os hypocritns e mostrar que peior

j que Accioiy iuda existe alguém no
í mundo. Sim, porque Accioiy só trabalha
I para si, ao passo que os Lauros traba-
jlliain só para os Acciolys.

Estas vergonhas, esses avilta mentos,
osse amollecimento de caracter ha-de,
porém, provocar uma reacção, que ve-
mos não poder obedecer aos ideaes da
democracia doutrinaria pregada pelosrepublicanos desse estofo.

riieoricamente o regimen republica-
no satisfaz a vontade geral de nosso
povo; praticamente, porém, tem-se re-
velado uma mentira que a mais e mais
vae desacreditando as nossas aptidões
para bem dirigir o paiz E' por isto que
vae surgindo uma corrente de ideas—
dahi o rnonarchisrno que progressiva»
mente vae tomando vulto no sul e ja
está se levantando cá pelo norte.

Os monarehi.tas, vigilantes do en-
grandecirnento de seus pardidos em for-,
mação, cemeçam a propaganda. Aqui, ja
uma reunião se efíectuou, dos mais sa-
lieutes monarchistas que 

'aqui moram.
Amanhã se realisará uma outra, a que,
acqujescèndq a amável convite, irei
assistir para communicar aos leitores do
Rebate o que por lá se dor.

Emquanto o rnonarchisrno vae ga-
filiando terreno, par e passo eom elle,
procuram os republicanos ainda nào cor-
rompidos, dirigir o paiz para urna dieta-
dura atirando aos quatro ventos a cau-
didatura Hermes da Fonseca para o
período governamental que se vae ini-
ciar a 15 de Novembro de 1910,

Essa candidatura obriga a interven-
ção das forças do exercito si porventura
não tiver a assentamento moral dos pro-
ceres da politica. Si assim der, temol-a
trovada.

Já o «Unitário» e o «Jornal do' Ceará» marcharam nas águas, recom-
mendendo o marechal Hermes para
presidente da Republica.

(Do Correspodente),

CDNaoaoio
Sabbado passado consorciaram-se na

egreja do Patrocínio, o nosso amigo An-
tonio Mendes de Vasconc11] ', 

y?o«
pnetano da «Casa Estrelt .'ea exma.
senra. D. Uiymundiuha Quixadá, (ilha
do sr. coronel Aprigio Quixadá, nego-
ciaute no rpú

Aos noivos o nosso mais, sincero e
amistoso parabém com os votos por uma
eterna felicidade.

%\ Temos sido victimas de alguns
calotes, de certos freguezes que Uos en-
viam pedidos sem dinheiro, e, quando
so apanham sorvidos, correspondem á
nossa confiança uão mandado pagar a
importância de seu debito.

Ora, isto aqui, por certo, não ó do
governo do Amazouas, onde tudo quanto
é Nery se enche á vontade', uão. Quem
Li' nosso devedor,que nos mande pagar
quanto antes, que precisamos de arame
para pagar uma grande factura de ty-
pos e material typo<:raphicu que vem
ahi.

Depois, queixem-se quando verem co-
lumnas abaixo, nomes e sobrenomes por
extenso. ,.

Vão dar no diabo \ ., 1

Depois de longo passeio ao Rio do
Janeiro, regressou ao smo da familia o
nosso estimado amigo Raul , Monte, a
quum abraçamos cordialmente.

sobre a eleição senatorial do Ceará, em
que a candidatura Thomaz Accibly eraobjecto de controvérsia, porque a e cudas

com o prestigio da tua posição e do tou i i , < .K ^ -v,° uu-out absolutamente m^is escandalosa que anome, l , ^ , ^ (Y, . , \rw„„! »"¦¦««;«.«•'¦;'• > uo beaora. Jtí-áte.neahuiia aínnidade queDesculpa-me se assim me enuuncío, i , • _• . ¦ *o OUUUUU1U, ua(J fc eleitor, aomas devo ser eoliereute com os princi- I l .ni K ¦ o . • i -1 ii, :nB , , n í i pa-soq >q Thomas Accioiy foi eleito pebnos que sempre me guiaram na vida > u t ,- l
pttyica, "f-propfio pae que e chefe de una ohgar-

¦¦ "'¦ ¦ '¦¦'•• vergoahssa que a de Alagoas
< • • . ¦¦<.-.¦¦>¦ y ju lolu j«, uiimi das o cadeiras da re»

preseutíção do Ceará no senado um

Do alto sertão, onde fora a negócios
c rmmerciaès, chegou quinta-feira o nós-
so j:íveu amigo Enèas Filho.

Do Recife acham-se entre n6s os sr.?.
Mariano Savestano e Heitor rvocha, re -
presentantos da importante casa da-
quella praç-i, Rugefie GíBtzchel & Cia.

de

Collega e amigo affecfcuoso—Ruy letem já niira-t das 3 cadeiras da

nogueira.4.t»j>_l_í\ do ClpO, CÕr dd
com frisos dourados e encosto de palha-
nha, receberam Fenelon Saboya & Iai-
MÃO.

MUTILADO
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RELATÓRIO
A direcção da «Companhia Alliança

da Bahia» dá seguros marítimosé ter-
rastros, em assemblèa geral ordinária
apresentou em 23 de Março passado o
seu relatório relativo ao anno da 1908,
do qual temos um exemplar, uue uns foi
offefecido paios seus dignos Agentes em
Camocim, os srs Albuquerque & 0ia.

Durante b anno relatado a «Alliança»
fez seguros na importante somma de
réis 322 3i7:433$396 A receita excedeu
a do amio anterior nn qm-ntm de réis
Í20:481f3.7O. Os prejuizos, que foram
pontualmente pagos, elevaram-se á im -
portancia de reis,.. 1.345:933^552.

A «Alliança» distribuiu aos seus ac>
cionistas o dividendo de 107o, máximo
permittido pelos, seus estatutos.

¦ w De Cariré esteve nesta cidade o sr.
major Arcelino de Oliveira Freire, a-
gente da estação dalli, que nos deu o

-praser de sua agradádayel visita.

Avisas Especiaes

padiceíR Llxxlxa^es lecoio-
na Po:c truLgoxezi, E1.!-?a-o. o es e
G-eog^rapiiiaiiaGasa de suaresi-
dencia á praça Duque da Caxias.

Dr. Antônio Pompeu
MEDICO

Acoeita chamados para esta cidade,
logares próximos e outros servidos

pela Eisb-jracia* cLe -fiarão
d.e Sobral

Rezídbncia.— Rua da Aurora n°. 37.
Sobral—Ceará

Esteve entre nós o joveu conterrâneo
Clovis Alverne, guarda-livros da casa
J, Lourenço & Ci'1., da visinha cidade
do Ipú.

Regressaram de Fortaleza os eom-
mereiautes desta praça, nosso amigo sr.
José Paulo Mendes de Vasconcellos e o
sr. coronel Vicentü Adeodato Carneiro.

— " 
m«8V-.i|'íí':ii €?—'

Regressou do Rio de Janeiro o nosso
amigo sr J. Guteubarg Mendes, sócio-
gerente da importante firma desta pra-
•ça Viuva Modesto Mondes & Filho.

Endereçamos*-lhe o nosso cartão de
visita.

De S. Benedicto visitou nos o sr. Jo-
aquim Furtado de Mello, negociante
naquella villa.

Esteve entre nós o nosso joven ami-
go sr. José Catuuia de Mesquita, in-
teili-gente collaborador d' O Rebate, de
Santa Qui te ria.

Gratos pela deferencia.

Visitou-nos o nosso amigo Antônio
Ferreira Guimarães, da Meruóca, .-••;--

Dr*, Mar-iTOLl^o de A.n.âL:z?a*a.e
Medico-Operador

Remdencia —Praça do Mercado

Dr. Luiz Costa
Is/CecLioo cia E. cie F1. do

3UBBAL
Aoceita chamados para esta cidade

e logares do interior
REZiDENcrA—CAMOOIM"

MEDICO
Dá coiis-ultas das 8 as IO
buox?as cLa* xr3.axili.(ã3 <e d© 1

as 3 da tarde, :o.a"PHARMACI/V MARINHO".
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

Acceita-os tamlDem 3?a-
ca ospontosservidos ;p©-
Ia Estradado Fezcr-o © oix-
tro.3proxim.os a bobral.

Dr. Ribeiro da Frota |
jyrsDiao

íonaúltas = de 8 ás 10 da manhã na"PHARMACIA RANGEL."
Chamados a qualquer hora

Acceita tambem chamados para os
logares servidos pela estrada de fer- — de tijalo e telha,—próxima'ao Merca

Propriedades à Venda
Vende-se a fazenda de criação «Olho

d' Agua», á margem do Acarahú, na
freguezia de Sant'Anna, entre a villa
de Massa pô è a. povoação dos'Remédios,
com 280 braças de terra fie comprimento
e legòa e meia de fundo, tendo as se-
guintes bemfeitorias, todas em perfeito
estado :

Uma casa grande do tijolo, coberta de
telha com 89 palmos de frente*e 99 do
tundo, muito bem conservada e em op-
ti mo estado ;

Dous curraes grandes de madeira de
sabiá fincada a pique e chiqueiros para
raiúça ;

Dous grandes cercados cum perto de
três mil braças de cerca fincada a pique;

Nestas terras, próximo á casa, tem um
olho d'agua peronue, Tem mais:—um
regular carnaúbai, muita rama de joa-
zeiro, porção do pés de cánáfistula, bas-
tante madeira de pau branco e sabiá e
acham.se situadas com gados =vaccum,
cavàllár e miuças—tudo exposto á venda.

Dista três léguas desta cidade e uma
apenas da villa de Massapê.

Vende-se mais:
Uma bôa casa de tijolo, coberta de

telha, na villa da Meruóca,—a melhor
da villa, recentemente reconstruída, com
um esplendido armazém ao lado, cinco
portas de frente, um grande terreno cer-
cado de madeira de sabiá e fio farpado,
caprichosamente cultivado, com muitas
frueteiras botadoras (de diversas qttali-
dades), agua boa e abundante no quin-
tal, &¦¦&¦&,

Esta casa é assoalha o muito cou-
fortavel, offerecendo todas as commo*
didades para uma familia de posição
social.

Está toda caiada e pintada de novo.
Uma outra casa de 'quatro 

portas de
frente, com trasentos palmos de fundo,

.A. Casa Estrella
Recebeu pelo ultimo vapor

Bíxtractos de íISéger $üu!!ei
TJ^leijLra d5 Ataonr
Gloire de Pariz (Caixa de setim)
Bevè Flsuri, Vencedor
Ausoaia3 Ambrerose
Loção Fleürs d'Amour3Birlhantina &

DE IttiUIii-GAyt
Ideal (Jaixa de setim)
rioyal Ciclamen., Royal Houbigant
Qaintessen333 Maria Ántonietta.
Saboaetes : — Pears3 Reuter
Pasta Lubin & & &.

Rua Senador Paula n.' 30.

Espelhos dourados para sala
yé-iíde-se eni caza de

M. Arthur.

Ma.~ *,i'"í de cipó, côr de nogueira,
com frisas "dourados e encosto de pai hi -
nha, receberam Fenblon Saboya & Ir-
mão.

«4p» + ... ii ¦¦¦.¦¦¦«w

ro e para os próximos ã esta cidade^ ) do pubHC0, em perfeito estado.
, ' n iMr r^J • a - « ú-:^ p ¦ /fér ^U6m Preteac!e^ ^mprar essas pro-"aJJí^ -A. A-..=» jL <•&. 

priedades todas, inclusive os gados e
miuças-, dirija-se ao abaixo assignado^
na fazenda «Olho d'Agua», que f.iirá
negocio.

Olho d'Agua, 8 de Março de 1909.
Francisco Xavier de Lima.

José Pedro Soares Sobrinho tem aber-
to seu gabinete dentário á rua da Au-
rara onde poderá ser procurado das 7
ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

O nosso joven amigo Antônio Mendes
do Vasconcellos e sua esposa, D. Ráy-
inunda Q.aixadã Mendes, participaram-
nos o seu casamento.

-^rSSffiVsü®^^,®EV^5rv. ~~,

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
iPfiillll

Ramón Iglesias Vinas
ISELpJOEíBO

Concerta todo e qualquer relógio de
algibeira como de parede, etc. Zomplio-
nes, Grammophones, Caixas de musica,

etc. ©to. ©to_
PromptádAo è preços 

'módicos

Rua do Coronbj^ José Saboya
SOBRAL

ivros collegiaes, religiosos e copiadores
.para cartas, completo sortimento em

casa de M. Arthur.

Oiro.exa.to ^>ortlaxi.d ©m.
barrioas d©50 © lOOlcilos
veude-se em oasa d©

M. Arthur.

Esguião de linho muito fino, vende-
se em casa de

M. irfchur

Eewelon Saíjoya & Irmão têm.,
para vender barato grande deposito da
Taboas db Cedro de todos os tamanhos.

Vendem em dusia e de urna—bara-
tissimo.

íicardo Guimarães
—Concerta Relógio de algibeira e de

parede, Machinas cie costuras, Rewol-
vers, Gramophones, etc. etc.-=

=Praça do Mercaio=(Barbearia)—

APROVEITEM
Outra Mendes está recebendo es-

p HiSá! sortimento de fazendas para
homens e senhoras e faz preços sem
compete noi a. »

[ E*-guião de liuho muito fino, vende-
sa em casa de

M. Arthur.

VTTESTáB'
s

iíí
1 18 a OB

I3^c:oellerL-t©3 oom.xn.odos.
Locai arejado e no centro da cidade.

Mesa bem preparada e acçeiâdissima.
Preços módicos
oboistid a. posta

•«Rija Coronel Joaquim Ribeiro=

F"-.-

Até o dia 31 de Maio corrente é es-
pejradò n'este porto, dos portos do Norte,
o vapor «Marahú», que depois da in-
dispensável demora seguirá para o Sul,
até a Bahia, tocando em :

Acarahú
Fortaleza
Aracàty
Mossorò
Macau
Natal
Parahvba

Recife
Iara gu á
Penedo
Vi lia-Nova

¦ Aracaju
Ks tancia.

Recebe carga e passageiros.
Camocim, 14 de Maio de 1909.

Albuquerque & Comp.

(1=3) 'A gentes.
AVISO

José Delzuyth d'Albuquerque avisa
ao publico e ao com mercio,que transia*
riu/O seu—-«Bilhar Moderno*>—ao Sr
Bruno Ferreira H'Albuquerque, as->u;nin-
do este a responsabilidade do activo e
passivo da casa.

Agradece aos seu-; amigos e fregue-
zes, a distineção e confiança que lhe
dispensaram ea iuÀ.n offerece os setis
serviços em Camocim, para onde segue.

Sxbral, 19 de Maio de 1909.

jjsé Delzuyth :l'Albaiaei^ae-

Vinho Rocha Leão
Procura© beber sempre de

preferencia 6 àfá-ihadÒ e co-
nheeido vinho do isorto 150-
CÍ1A l:EÂO, que é «enuina-
jsaeíií.e puro e inofensivo-:.
Importadoras =-^.mot?i-m. Fer-

aandes Sc Oorra-p.
Representante :—Oz?±ein.o ivcexa.-
des,. (3--3)

¥ d r BISÃO
Previne se aos consumidores deste vi-

nho que <> verdadeiro ¥1-^110 00
Í>OÍtTO S^KPUS \ÇÃO é ode An-
tonio Ferreira Meneres. suecessores,
Porto, não se confundindo assim com

mnúí IS
Eu abaixo-assiguadÒ, doutor em medicina

pela faculdade do Hio de Janeiro, con.
decorado pelos governos de Allemanha,
Portugal e Itália; medico do Hospital
de misericórdia d'.esta cidade, etc,
etc.
Altofito que tetiho empregado muitas

vezes o «Elixir de Nogueira, Salsa Oaroba e
Guayáco,* preparado pelo Sr. Joào da Silva
Silveira, como um poderoso agente em casos
de infecção avp.liilitica e diaíhese esuròphu*
lesa, parecendo-nie superior aos análogo» qneuos vêm do estrangeiro. Por me sor pedido
pa-sso este, cuja verdade atíirmo em f'è de meu
gráo.

Pelotas. G de Maio de 1836 Barão de
Itapitoca#-E.si,à reconhecida na fôrma da
lei, pelo tabellião Luiz Felippe de Almeida.

Vende-se nas boas pb-ar ma cias e
drogarias desta cidade, e nas de For-
taleza.

Fabrica—Kio Grande do Sul.
PELOTAS

HOMEM SEM NARIZ !
Terrível enfermidade

INDISIVEIS SOFERLYIENTOS !

SS^^^^^^^^P

ISroche Perdi
Da egreja Matriz para a rua Senador

Piiula perdeu-se um broche de ouro,
euja conformação é duas chaves presas
por ura laço. Quem o tiver achado
queira ter a bondade de vir entregai -o
nesta redacção, que será generosamente
gratificado.

PREGOS FRANCEZES, ripae
xaes e «eaibrnes, em maços dé I

^0' kiio a 1000 réis.s> Para porção ¦superior a 2^ kí-
uns vinlm nacionaes engarrafados com 1 ^os> í^z-se « cleseuntu <Je
o rotulo de Inspiração, que são falsos e em GíX®& de
nocivos a saúde. '

São únicos importadores no Brazil j
d» verdailei-ri» viii!ií> dn '.'opto'
Inspiração —os srs. Amorim Fernan-
des (È Cta.., de Pernambuco.

Representante =--OriariD Mendes

*y.í\

Jusé Maria Pereefa da Silca.cmuào com
o Elixir de Nogueira do Pharmaceutico
Chimico JOÃO DA SILVA SILVEI-
RA

DEVEM LER TODOS
O Sr. Joeó Maria Pereira da Silva curou-*

se de um cancro syphilitico no nariz com o
grande regenerador da humanidade ELÍX1R
DE NOGUEIRA do pharmaceutico-chimicò
Sil veirá

Rogamos ás prssôa que lerem esta de-
elaraeào de dirigi e n-se ás drogarias e phar»
macias dp.sta cidade com o íim de verem o
retrato, do retendo Sr. José Muria Pereira.
Nos tolhetos do ELIXIR DE 'NOGUEIRA,

que acompanham cada frasco encontramisa
milhares de attestados importante. Leiam !

Vende-se em todas as boas phavmacias e
drogarias desfia cidade.

¦ r*>r»rr-rr*ri«r^t(njaíH**^il7,t^*3t'-a*,*í»'

M. Arthur.

líaoJisnas de costura cie supe
rior íjualidadè, em Huidas caixas
ye«5t*<-i 'íiízaítas, vende se o in ca-

M. Arthur.

u' ISeIo*r*]?*©s^GlíaIet==para pare
PONGGE de seda e linho,—recebe ide, vende se em casa de

o Dutra Mendes.

LAD
M. Arthur. J

Cartões de visita, todos os tormatos,
« tarjados, idem, idem.
« para participações, lindos.
« para senhoras, ebUbs muito.

Papeis muito bom para convites.
Euveloppes commerciaes para todo preço

Acaba de receber completo e variado
sortimento a Empreza, d'&0 REBATE»

Preços sem competência!

7

\.
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ARTIGOS PAI

V /

A.B*. .Si,
extraetos, loção, pós de arroz íiaissirnos, sabonetes dos mais afamados
fabricantes, pastas para dente, cosmético Lubin, água dentihicia & & &

^_ _

e massa a «dernier bateau», collarhihos, punhos de puro
Unho, gravatas—a «dernier cri»

Calcados do conhecido iiiiiü
5

i\ii-.Pm

a<&#3& II iil 11 mmk PM 1 b §Ía#w1 ri I

á»'llÍ 1 H I M A,A, Mi & W «s»
â. ^

y (-.-vi

1 Àri-tlimeticá primaria1 Primeiro livro de leitura de
Felisberío de Carvalho
1 Segundo livro do leitura de
Felisbert.o de Carvalho
1 Terceiro livro de leitura de
Felisberto de Carvalho
1 Segundo livro de leitura do
Lau deli no Rocha
1 Chorographia do Brasil
1 Geographia do curao superior
1 Historia Sagrada
1 Fabularum latino
1 Adoremos—livro religiosos

$800
1$000 Applicação Moral $700

Historia do Brasil =Villa Lobo 3,^500
1|500 Selocta Clássica lf,200

Lição de Cousa 2|000
1$800 Grammatica portngueza l.e anno $700

' latim 1§000
i.lpOÔ:: Musa e Grença==poe3Ías^ $500
2|ô0Q [ Livrq em branco, de 400 folhas SS000
2§500 Diccibnario portwguez-latim 8$000

§800 .1 Caixa com indêee para escri-
l$000'pta coramerciül
1 $000 j Caderno pautado

1 Historia do Brazii--Gymnat?io— 3|000 1 Oopiador cem indece
1 Liugua Franceza,=novo estylo, [$000' 1 « «

Todos estes artigos encontra se na 1

ÍQIOOO
1400

4$000
5$000

m ml pê $m

para homens, Senhoras e creanças

DIVERbOS MODELOS PARA HOMEM

3 de seda pretaMA.INrT£l
Rendas, bicos, bordados,

filas, gregas, mitaine de sela, Lenços da pura seda crua.

fETi

3íí ««•'èS S8s? ío as w2^5 $*,«^ Sv^ai ô>.':-^ PV-í.-í S
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Cortes de casimiras preta e de core , Gregas, pós de arroz de diversas marcas

üiivos. paociiRJE n c HHIt!

as fitias luvas de peliiea, que encontra reis—.ffresquissianas,
recentemente chegadas. .•'

Em fasendas geraes, artigos indispensáveis numa casa de familia,
a ESTRELLA tem a chegar um grande e variado sortimento,^

pedido pelo sou proprietário das principaes praças do sul da Republica.

Fíizmdas pretas para luto
Calçados superiores para homens
Collariukos duplos de todas as nume-
rações.
Punhos modernos do mais puro linho
Bordados de ponta e entremeio
Biins brancos e de cores,—padouagem
moderna.
Sortimento em chaminés para caudin-
eiros.
Zephiros para camisa —diversos padrões
Morins especiaes — marcas novas
Meias para homens e senticras
Redes e roupas íeiías
Pücarosíô pi urnas para pó de arroz
Chicaras de-fantasia e copos para água
Cabidos para rapazes.
Suspensorios e cintos modernos
Chipéosdesol para homens e senhora

Espelhos para toilettes, bacias para resto
Oa afámados charutos bouquels. e de
outras marcas
Machinas de costura, rápidas e muito
boas-
Chapeos de palha e massa para homens
Brilhanfcina para o bigode
Gravas=o que lia de mais moderno e
up-to-daie.
Óculos para todos os preços
Papel pequeno com enveloppes em caixa
-—amizade e tarjado.
Extraetos íinissimos dos melhores fa:-
bri cantes.
Botas para montar, especial couro da
Rússia.
Fustões, linhos, chapeos cores para cre-
anca.
Lindos ternos de pentes, fita tafetá do

ROCUREM0 £
NA CASA ESTRELLA

T*
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Balas para Syphâo (pr paro de gasosa) todas as cores, bicos, cretones, rendas e

Uma infinidade de artigos para
OBHSA.H.aTOX&OBEfZltíB -*U

" á disposição dos teus bons -amigos 6 amado
. freguezes.
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Lins para saia, artigo chioh e bom, Fantaztas para vestido, o que lia de
melhor gosto, Fastão branco especial, Pongaás enfeitados, de todas as cores,
Grétónea e setinetas de todas as cores, variada padronage"m, Completo sortimento
de fitas, rendas, bicos, bordados, gregas &&

Casimiras para «fraks» --pura lan. «Chaspelinlios» de palha para os
Botas de coros, sólidas o elegantes. GiMvata3-.3ortiin.3ut;) completo,
diversos, mpderaissimas. Collarinh-os duplos e simpiei—um sortiaiento"-
apanaser visto.

«smart*»
formatos

-que vale

Os afámados lança perruines que reappareceram depois da quaresma o pátii) pedindo um rostiuho côr de rosa para uma dèllcadisslma áepersâò.
R.ipazeada do bom tom: procurai na LIBERTA DO SÁ os artigos que preciaarde?, para vos toraàrdea janota a «D S ii 1SÍ1. lil Li BaTlCaIÍ»
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CONTÍGUO AO AR\íâZSH DE E3TÍVA3 DOS 3NRS. À, MENDES RAiNGFL & COMP.
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